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EAEHD.	 Os	 produtos	 naturais	 apresentaram	 sinergismo	 na	 atividade	 dos	 aminoglicosídeos	 perante	 cepas	 de	 bactérias	
multirresistentes	 Escherichia	 coli	 (EC	 27),	 Staphylococcus	 aureus	 (SA	 358)	 e	 Klebsiella	 pneumoniae	 (KP	 10031),	 entretanto	
apresentaram	antagonismo	perante	Pseudomonas	aeruginosa	(PA	03).	Na	quantificação	de	fenóis	o	LIHD	possui	62,6	mg/g	e	o	
EAEHD	51,8	mg/g	de	ácido	gálico/g	de	extrato,	e	para	 flavanóides	 totais	o	LIHD	apresentou	16,5	e	o	EAEHD	13,4	mg/g	de	







and	 in	 combination	with	 aminoglycoside	 antibiotics	 (amikacin	 and	 gentamicin)	 against	 standard	 and	multiresistant	 strains,	
































































Desde	 os	 primórdios	 da	 humanidade,	 os	 recursos	 naturais	
vêm	 sendo	 explorados	 baseado	 apenas	 no	 conhecimento	 em-
pıŕico	das	pessoas	que	fazem	uso	desses	produtos	como	fonte	de	













tronco	 produz	 látex	 de	 aspecto	 leitoso	 (SPINA,	 2004;	 GOMES,	
2008).
Alguns	 estudos	 demonstram	 que	 o	 látex	 de	H.	 drasticus	 é	








efeito	 antibacteriano	 e	 modulador	 de	 antibióticos	 do	 extrato	
acetato	de	etila	e	do	látex	in	natura	de	H.	drasticus	frente	a	cepas	






Trata-se	de	um	estudo	experimental,	 que	 foi	 realizado	nos	







zado	 na	 Floresta	Nacional	 do	 Araripe	 (FLONA),	 Região	 Sul	 do	
Ceará,	Brasil,	conforme	orientação	do	Instituto	Brasileiro	de	Meio	
Ambiente	(IBAMA),	obtido	através	de	inserções	longitudinais	no	
caule	 e	 acondicionado	 em	 um	 recipiente	 de	 vidro	 com	 água	








foi	 concentrado	 sob	 pressão	 reduzida	 com	 um	 auxıĺ io	 de	
rotaevaporador	(FERRI,	1996).
Prospecção	fitoquímica
O	 extrato	 obtido	 foi	 submetido	 a	 uma	 série	 de	 testes	
utilizando	reagentes	especıf́icos	seguindo	o	método	descrito	por	
Matos	(2009),	com	o	intuito	de	elucidar	as	classes	de	metabólitos	
secundários	 como	 flavanóides,	 alcalóides,	 taninos	 e	 esteróides.	
Esse	método	 baseia-se	 na	 observação	 visual	 de	 variação	 e/ou	








Folin	 -	 Ciocalteau	 a	 10%	 e	 1,25	 mL	 de	 carbonato	 de	 sódio	
completando	 2	 mL	 com	 água	 destilada.	 Posteriormente,	 as	
soluções	permaneceram	em	temperatura	ambiente	por	aproxi-
madamente	1	hora	e	30	minutos	sem	a	presença	de	luminosidade,	
em	 seguida	 foi	 realizada	 a	 leitura	 dos	 testes,	 as	 absorbâncias	
foram	mensuradas	através	do	espectrofotômetro	com	filtro	em	
765	nm.	Como	padrão	para	o	teste	foi	utilizado	o	ácido	gálico	(AG)	
a	 fim	 de	 que	 seus	 valores	 sirvam	 de	 comparação	 para	 a	
determinação	dos	 compostos	 fenólicos	presentes	nas	 soluções,	
expressas	 a	 partir	 da	 quantidade	 de	 AG	 presentes	 em	 cada	






100	 a	 10	 µg/mL.	 Os	 padrões	 foram	 preparados	 em	 volumes	
variados,	de	modo	que	as	concentrações	variassem	entre	100	e	10	





acetato	 de	 sódio	 não	 foram	 adicionados	 sendo	 utilizado	 como	
substituinte	água	destilada.





(500,	 400,	 300,	 200	 e	 150	 µg/mL).	 A	 média	 dos	 resultados	






As	 cepas	 bacterianas	 utilizadas	 nos	 testes	 foram	 obtidas	
através	do	Instituto	Nacional	de	Controle	de	Qualidade	em	Saúde	
(INCQS)	da	Fundação	Oswaldo	Cruz,	Ministério	da	Saúde.	Sendo	
utilizadas	 quatro	 linhagens	padrão	 de	 bactérias	Staphylococcus	






















































































Staphylococcus aureus (SA 03) Ferida cirúrgica Oxa, Gen, Tob, Ami, Ca, Neo, Para, But, Sis, Net
Staphylococcus aureus ATCC 25923
Escherichia coli (EC 27) Ferida cirúrgica Ast, Ax, Amp, Ami, Amox, Ca, Cfc, Cf, Caz, Cip, Clo, Im, Can, Szt, Tet, Tob
Escherichia coli ATCC 10536




















A	determinação	da	CIM	 foi	 realizada	através	da	 técnica	de	




1024	 µg/mL	usando	 água	 estéril.	 Na	 realização	 deste	método,	























de	 inibir	 o	 crescimento	 bacteriano,	 evidenciado	 pela	 cor	 azul	
inalterada.	De	cada	cavidade	na	placa,	foram	retiradas	alıq́uotas	e	









em	 concentração	 subinibitória	 (CIM/8	 =	 128	 µg/mL).	 Foram	
distribuıd́os	100	µL	da	solução	contendo	BHI	com	o	inóculo	de	
microrganismo	e	o	extrato	em	cada	poço.	Após	isso,	100	µL	do	











de	 algumas	 classes	 de	 metabólitos	 secundários	 como	 taninos	
condensados,	 catequinas,	 flavonas,	 flavanóis,	 xantonas,	 flavana-
nóis	e	flavanonas,	semelhante	ao	trabalho	de	Luz	et	al.	(2014),	que	
realizou	 técnicas	 cromatográficas	 em	 busca	 de	 metabólitos	
secundários	 nesta	 mesma	 espécie,	 mas	 utilizando	 um	 extrato	
hidroalcoólico	das	cascas	e	algumas	frações	(Hexânico,	Acetato	de	
etila,	 Butanólico	 e	 Aquoso),	 o	 qual	 comprovou	 a	 presença	 de	
compostos	da	classe	dos	 flavonoides	em	todas	as	suas	 frações,	
mas	não	 no	 extrato	 hidroalcoólico,	 taninos	 não	 foi	 encontrado	
apenas	 na	 fração	 hexânica	 e	 alcaloides	 permaneceu	 presente	
apenas	no	extrato	bruto	hidroalcoólico.	O	presente	estudo,	tendo	
utilizado	 uma	 técina	 simples	 de	 identificação,	 sendo	 a	 nıv́el	
qualitativo,	a	presença	de	outras	classes	de	metabólitos	presentes	






















Diversas	 funções	 terapêuticas	 são	 atribuıd́as	 à	 presença	
desses	compostos,	como	por	exemplo,	para	os	flavanóides,	que	














sua	 ação	 atribuıd́a	 à	 presença	 deste	 composto	 comprovada	
(LUCETTI	et	al.,	2010).
Após	 realização	 do	 teste	 de	 CIM	 frente	 às	 cepas	 padrão	 e	
multirresistentes	encontrou-se	resultados	de	CIM	≥	1024	µg/mL	
tanto	para	o	látex	in	natura	quanto	para	o	extrato	acetato	de	etila	





que	 testou	 o	 extrato	 hidroalcoólico	 das	 folhas	 desta	 espécie	 e	
frações,	 o	 qual	 demonstrou	 uma	 CIM	 de	 >50	 µg/mL	 para	 P.	
aeruginosa	quando	avaliado	a	 fração	hexânica,	mas	não	obteve	




possivelmente	 pelo	 fato	 do	 látex	 ter	 sido	 colhido	 em	 regiões	
diferentes	e	o	uso	de	diferentes	metodologias	e	concentrações,	já	




























































































EAEHD =1024 =1024 =1024 =1024 =1024 =1024 =1024
LINHD =1024 =1024 =1024 =1024 =1024 =1024 =1024
EAEHD	–	Extrato	Acetato	de	Etila	de	Himatanthus	drasticus;	LINHD	–	Látex	in	natura	de	Himatanthus	drasticus;	EC	–	Escherichia	coli,	SA	–	Staphylococcus	aureus,	PA-	Pseudomonas	aeruginosa,	
KP	–	Klebsiella	pneumoniae.





























































atividade	 de	 aminoglicosıd́ eos	 perante	 cepas	 de	 bactérias	
multirresistentes	EC	27,	SA	358	e	KP	10031	tanto	estando	em	








que	 possui	 em	 sua	 composição	 quıḿica	 triterpenos	 como	 o	
acetato	de	lupeol	que	dentre	suas	ações	farmacológicas,	apresen-
tam	 ação	 bactericida	 (PATOCKA,	 2003).	 O	 mesmo	 ocorre	 em	
diversas	 pesquisas	 que	 utilizam	 extratos	 e	 óleos	 essenciais	 de	
plantas,	que	apresentam	resultados	positivos	frente	o	controle	do	




Compostos	 fenólicos	 como	 os	 flavanóides	 sintetizados	 por	





pode	 ser	 justificado	 também	pela	presença	desses	metabólitos	
que	 podem	 promover	 a	 quelação	 dos	 componentes	 quıḿicos	
potencializando	 a	 resistência	 bacteriana	 e	 assim	 reduzindo	 a	
estabilidade	ou	a	disponibilidade	dos	compostos	farmacológicos	
ativos,	promovendo	a	redução	da	ação	do	fármaco	(GRANOWITZ;	
BROWN	 2008).	 A	 ação	 antioxidante	 que	 estes	 compostos	
possuem	 é	 justamente	devido	 à	 capacidade	que	os	 flavanóides	
têm	 de	 quelar	 certas	 propriedades	 quıḿicas	 (BEHLING	 et	 al.,	
2004).	O	que	possivelmente	explica	os	resultados	dos	testes	em	
que	houve	antagonismo	frente	à	atividade	dos	aminoglicosıd́eos.
No	 teste	 de	 modulação	 observou-se	 efeito	 sinérgico	
clinicamente	relevante	contra	as	cepas	EC	27,	SA	358	e	KP	10031	
ao	ter	o	EAEHD	e	o	LIHD	associado	a	amicacina	e	gentamicina,	
bem	 como	 no	 estudo	 de	 Ruttoh	 et	 al.	 (2009)	 que	 utilizando	













obtusifolium	 em	 associação	 com	 a	 neomicina,	 gentamicina	 e	
amicacina	(LEANDRO	et	al.,	2013).
Pesquisas	com	extratos	e	óleos	essenciais	tem	demonstrato	
que	 as	 plantas	 podem	 interferir	 na	 atividade	 de	 bactericidas,	
potencializando	a	ação	do	fármaco,	diminuindo	 	a	concentração	
minimizando	os	riscos	de	toxicidade.	O	que	vem	sendo	constatado	




bacterianas,	 interferindo	 nos	 mecanismos	 de	 resistência	





natura	 de	 Himatanthus	 drasticus	 não	 apresentaram	 atividade	








uma	 possıv́el	 utilização	 desse	 produto	 natural	 associados	 aos	
antimicrobianos	testados	(aminoglicosıd́eos)	frente	às	linhagens	
patogênicas	 com	 a	 finalidade	 de	 potencializar	 a	 ação	 do	
antibacteriano	 com	 redução	 de	 sua	 toxicidade.	 Através	 dos	
resultados,	conclui-se	que	o	látex	de	H.	drasticus	é	fonte	promis-
sora	 da	 atividade	 antibacteriana,	 podendo	 incentivar	 futuras	
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